
VI REUNIÃO DO FÓRU·M DOS TERRITÓRIOS SUBNACIONAIS 

DO CORREDOR BIOCEANICO D CAPRICÓ:R.N·IO 

18, 19 e· 20 de fevereiro de 2025 

Campo Grande, Mato Grosso do Sul, Brasil 

COM SSÃO TÉCNICA (OBRAS PÚBLICAS OGÍSTICA E TRA SPO TE) 

ATA DA REUNIÃO 

Data: 18 de fevereiro de 2025 

Horario: 14h00 

Local: Campo Grande, MS 

Presidida por: Cl:áudio Cavai - SETLO,G MS 

Secretario: Dor1val Silva - SETLOG MS 

Relator: Fabio Martins Ayres - UEMS 

1 Abertura da Reu;niã,o 

O presidente Cláudio Cavai deu as boas-vindas aos participantes, ressaltan,do a 
importância ,do evento para a integração regional e desenvoIv·mento do Corredo 
Bioceânico. Agra,deceu a presença de representantes dos ,quiat o pa'ses 
envo vid,os e destacou ,que a Setlog .MS tem participado ativamente desde 2012. 
Em seguida apresentou o objetivo da Co,missão Técnica .. Destaco:' a ··m ortância 
da integração entre país·es, abordando aspectos cu turais e econômicos. 
Ressaltou que a Setlog realizou sua primeira expedição em 2013 e q • e o·ram 
definidos. três pontos principais para a rota log;íst~ca, sendo a RI LA a rota de maior· 
des aque. 

O secretário Derivai apresentou as três propostas centra·s e co,mo seria re,a' zada a 
sessão da Comissão Técnica e as res.pectivas apresentações e :scussões. 

2. Propostas Apresentadas 

1. Harmonização das normas e incremento da f1scali1zação 

• Necessidade de padronização da sinalização. viária e regulamentações 
nos países do corred-or. 

• Integração das, informações logísticas e turísticas ao lo go da rota. 

• Melhorias na infra,estrutura de comunicação para evitar '''apagões'' em 
regiões remotas 

li. Substitu,ição dos representantes legais para operações co_ e ciais 
e de transporte 



• Avaliação d,- , m modelo de ;representaç-o ilegal que facilite ,o r n ito 
de cargas e passageiros entre os paf se •. 

• Di,scussão sobre um sistema de s1eguros unificado para empresas de 
transp1orte e ca gas. 

• Necessidade de 1u~m marco regulatório comu,m ara o corredor .. 

Ili. l1ntegração das comuni 1dades locais ao longo do corred1or 

• ,criação d,e hubs logístico,s e EADls (Estaçõ,es Aduaneiras d,e Interior) 
para facilitar a inte,gração econômica. 

• Políticas de apo,io aos pequenos produ1tores locais para participação no, 
corredor. 

• Melhori,as n1a infraestriutura de apoio ao transporte de cargas ,e 
• passageiros. 

3. Apresentações 

• IRU (Confederação Nacional de Transporte) 

,Q representante da IRU AUSENTE 

• ITF (Federação Internacional dos Trabalh,adores ,do Transporte). 
representada por Edg~ar o,iaz. 

O representante da ITF ag:radece a oportu 1ni1dade, por fazer parte at:iva desta 
comissão técn1ica, o ITF represent,a 15 milhões de trabalhadores. do seto,r de 
transporte com escritórios no Rio1 de Janeiro e no Panamá, destacou os desafios 
enfrentados pe,los traba 1l;hadores d10 setor ,de trans,porte,, incluind'o, l:ongas j,orn,adas 
de trabalho, falta de iinfraestrutura adequada para descanso e segurança nas 
rod:o,vias fundamentado em uma ,pesquisa realizada em 2024, além disso, 
destacou qu,e m.uitos profissionais buscam melho,rias salariais e sof,rem com sem 
condições d,e infraestrutura die serviço, sem a,cesso à banheiros locais para tomar 
b,anho, para 

1
pern,oitar e são os mais vulneráveis, incl;usive nas áreas d,e apagão 

de comunicação, sem sinal de inte,rnet e telefone. P1ropô,s a i:m!plem1entação de 
l,egislações que garantam melhores condições de trabalho salários justos e 
infraestrutura para todos traba:lhadores nos países da rota . 

O presidente Cavai reforçou o co,mp,romiss,o da Setlo,g com a segurança dos 
trabalhadores e a melho,ria da i.nfraestrutura, destacando que quanto mais 
camin 1hões,. melhor ,a qualidade da infraestrutura ao longo da rota. 

4. TEMA 1 - ORIENTAÇÕES AOS VilAJANTES 

Foi debatida a necessidade de um manu1al padronizado para viajantes, abrangendo, 
informaçõ,es sobre regulamentação 1e boas práticas em cada país. Foi identificado 
um apagão de ,comunicação nas rodovias e a neces,sidade de soluções para 
con,,ectividade. 
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Parti,cipantes como Daniel Brasil quest·o ia se s gov rnos e t .. o ·scutindo a 
pa,dronização dos vefculos, 1u--a v,ez que foi me,ncio ada a niform~za • e 
1normas. E-m resposta., Do,rival ,exp,lica que os 1parlamen,to , em co Ju to com os 
executivos, estão trabal.h ndo · a elaboração de U!,m manual s·,mp1lifica,do a.ra 
facili ar essa padr,o,n·zação. Cavai intervém~, ,citando como ex m,plo o Parag, ai, 
onde a legislação exige acessórios adicion,ais, co - o triângu o de s1 a i açao e 
estepe. Dorival reconhece a com,plex1dade das m • ·danças eg islat vas mas 
reforça q e há um esforço contínuo pa.ra harmonizar a no mas entre os paises 
Al1ém disso,,, destaca o potencial turístico da reg1ião e enfatiza que o corre.dor 
bioceânico a:bra , ge 500 m ao longo da odov·:a para cad,a lad10, s,e.ndo essen1ci. -
,que o enifoque esteja na orientação dos co,ndutores, e não em pun·ções. 

Foi questionado, se há u,ma liderança específica coorden,ando essa ·n:·c·1ativa. Doriva.l 
esclareceu que já existem col'egiados respo1nsáveis pela formulação da 
legislação como o CO : AT:RAN, mas destacou a n,ecessidade de ,um 
conhecim -.nto l1ocal para .adaptaçã,o das normas, conside ando fatores como o 
tipo· e o po,rte dos veícul,os. 

Juan S,anches, de Jujuy, ;pergun ou se a pro,posta está apenas em fase de 
p .anejamento ou se já está sendo i1mplementada. Al'ém d·sso, levan, ou a questão 
da conectividade tef,efô,n1 ica, questionando se a solução deve ser· desenvo1lvida d1e 
forma individual por cada região ou em um: esforço coletiivo. Dorival respondeu 
que, no Brasil1

, quand'o uma rodovia é con,cedida à iniciativa pr·ivada, a 
concession1ária dev,e garant·r a infraestrutura necessár a, incl 1n1do c,onectividad,e. 

Juan menciono, ainda os desafios econômico,s enfrentados pela A·rgentina, 
especialmeinte em relação a incerteza sob,re a 1dolarízação, e ,ci1 o,u a S, arlink 
como uma possível solução para a conectividade. Dorival expresso,u 
preocupação com a falta de alin,hamento en1tre os g1overnos, mas ressaltou sua 
expectativa de sucesso na iniciativa. Ele também observou que a maior extensão 
do corredor está na Arge tina, abrangendo as provín:cias. de J!ujuy e Salta. 

Nicolas Silvia, d,e Salta, destacou que o gove no argentino está promovendo 
articulações para a integração entre as provín1ci1as. Já Fabio R,1veiros, do 

in·stério de Obras Públicas ,do .Par,agua· . meneio ou que os fóruns entre O·S 

países indicam que ,os gover:nos estão dispostos a aten er essa demanda. No 
entanto, ele sugeriu o uso da ecn.ologia para criar ma pág;i. a d,edicada aos 
1US árias do corr,edor, dispo,nibilizando 1informações sobre os requisitos para 
transitar 1em cada país. 

Francisco Tarapacá, do Chile, suger~u a criação dle •u1m resumo contendo as 
·ntormaçõ,es mais relevantes da iniciativa. Além di,sso, q1uesti1onou c,o,mo será 
regulamentado1 o t;ráfego 1de bitrens entre os países e quais serão as exigências 
estruturais para sua operação. 

Foi discutido que o siste:ma de transporte -a América Latina ai1nda seg e o Tratado 
de Ati~e,_ um acordo antigo que não to· atualizado para incorporar avanços 
tecnolog1cos. N!,o passado, os governos argumentavam q

1

ue a a,m iaçãj . do peso 
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bruto • or conj to ( P ) de 40 para 75 to ela • com .. _.,..... · 
mas estud d , eter - a . ov:1a 
. . . . • • • os . • emon. a m qu,e essa re.acupa -o · . o e e . cretizo 
v1ab1hza do o uso do bitrem. Diante disso a rap s a fo apr va • a 

Juan Villa ba eprese ta te os cam· on •-s do · ra -- i ""ª iJ 
pre?cupação co • . a co e rrência desleal, argu • ent •. o que in ~1ativa pod ria 
pr J d1car os tran~po . ad re . pa aguaios ao red · zir a dema da por frete lo • 1 
_m resposta Dor1val esclarece1u ue a pr·oposta sca r duz r os e s os o 

transporte sem gerar competição desleal 

Por fim, m r~presentante de A • ofagasta enfatizou a im ortância de chega a um 
co sen o 1ndep~nd_e1n e as diferenças entre os pa1ses. -le re orçou u o 
cor1redor deve pr1or1za - a identificação e a promoção de so uções, em vez d -
resgatar roblemas antigos. 

5. T I A 2 - SUBS IT IÇÃO DE EP - SEN A TES LEGAIS 

oram debatidas estra·tégias para garantir .segur.ança e transparênc·a. o tran po e 
e mercadorias entre os países da rota bioceâ ica. D1scut1u-se a nece si ade de 

rep ese tação legal nos paises envolvidos, bem como o fortalec·1men o de 
apólices de seg ro. 

Apresentação - Daniel 

A necessidade ·de m represenitante em cada país ao o -go ·a s·oceâ . ica e da Rota 
de Integração Latino-Americana (RILA) vai além da i f .aestrutura rodoviária 
a:brangendo também a integração cultural, turística ,e logí Ica e. tre as nações. 

1 'm1 dos desafios des,tacad,os foi a redução ,de tarifas e a s·egura ça a carga. 
Atualmente, há casos em que mercadorias com destino ao eh· e desaparece1 

ao passar pelo ter ·itór·o argentino, o que ·evidenc·a a nece s1dade de um 
,rep11resentante egal responsável para garant·r a segurança e ra -trea "li ade a 
ca ga durante todo o trajeto. Foi sugerida a criação de uma fo ça -0I·cia 
tra ,snacional que cub a os quatro pai'ses e volv1d.os no cor edor, a ém da 
a·mpl1ação das apó ·ces de seguro para -aio proteção . as ope·rações ogís icas. 

Duranite a disc ssão, foi abordado o tema do transporte· ,e passageiros. , o -ntan o, 
foi ·ntor . ado, que este não é o foco principal da ro esta e • e . ão há 
e·specialistas na á ea no momen,to. 

E tre os de·safios at ais 1 destaca-se a ne,cessidade de con ratação de qua o 
representantes, um para cada país, para faci i ar a coo • enação das operações 
e a implemen ·ação e seguros de garantia ad aneira, re uzi do r·scos e 
burocracias 

Outro ponto crítico é a falta de integração entre as receitas fe era·s dos países 
e vo v· os, o ue mpacta ·. i etamente a fluidez do comé cio. ara mit·ga ess 
proble , a, foi pro osta a criação de u- fórum de d scussão e um si~ _ema 
• tegrado de fiscalização e • cada pa' , agi iza · do os proce os a fandegar os e 
re uzindo o te-pode espera nas fronteiras. 
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Por fim, foi suger1d1a a criação de um Comitê de lnte,gr,açao, q •. s rá 'respo:ns~vel 
P?r ca.ordenar a,ções entre os paises e garan.t1r a imp,lementaçao dia .• medida 
d s,cut1das. 

Houve conse,nso, sobre a necess1d!ade de cr·ar um sistema integrado de fiscalizaç . o 
adu,an,e1ra pa a 1reduz· ·o tem1po ,d .. liberação de ca gas e garanti'r maior efici ~ nc,,a 
na logística. 

6. TEMA 3 . MPLEMENTAÇÃO DE HUBS EADls 

Foi discutida a criação d1e um hub EADI para facilitar a importação e exportação, 
incl indo a pos,sibil":dade de ad"oção, do modelo de depós·t,os fisca·s argent1,no,. 

O processo de simplificação da impo,rtação e exportação entre os países da rota 
visa atend,er tanto o mercado local quanto os mercados internacionais, mesmo 
diante do aumento no, volume de cargas. 

Na Argen1tina, Já exist·em depósitos t·scais, um modelo qu•e 'poderia S1er ad,otado na 
região para facilitar a logística. Além disso, foi discutida a possibºlldade de 
cons,olidar ·cargas em um mesmo cam·nhão, caso haja espaço disp,o·nivel, 
ot·mizando o t,ransporte. Também foram mencionadas as zonas francas, que 
podem se!r 1melho'r aprove 11tadas, permitindo um uso m,ais eficiente dos mesmos 
transportado,res. 

Fiscalização Metro1 ógica e lntegraçã,o de Dados Cristia,ne, do 1IMETRO, B asil, 
levantou a qu1estão da fiscalização metrológica nas ad 1u:anas, destacando que 
e,ssa reg 1ulamentação precisa s,er consider,ada. Ela apresentou um pro·eto; de 
pós-doutorado na UNICAMP, chamado Digifron, que propõe o compartilhamento 
de dados entre ,d'iferentes órgãos de fiscalização, como polícias e agências 
r,eguiladoras. Segundo Crist·a,ne, ,o software já está em f,as,e de desenvolvimento 
em Brasília, ,com o objetivo de ap,oiar a ~mplantação desse sistema de ·ntegração 
de informações. 

F1icou acordado que se1rá realizada uma reunião com o presidente da Setlog para 
apreseintar o Digifron e discutir sua possível, implementação • a rota. 

Foi mencionada a ex·stência de um proJeto, sem,elhante, porém um dos principais 
entraves é a falta de com nicação entre os países N,o P'róprio Paraguai, p,or 
exemplo,, 1há pontos sem conexão, ferroviária, além da existência de • iv,ers,os 
clusters log'st1,cos q1ue dificultam a p,adronização dos processos. A suges·tã,o f,oi a 
adoção de 1uma a1bordag1em, equilibrada, que leve em conside,ração as 
particularidades de cada país, garantindo ma·or efic1ênc·a e conectiv,1dade na 
operação do corredor. 

O presiden,te Cavol manifestou que a proposta m,ais viável ser·a a implementação 
de hubs EADls, ,pois perm·t·r·am atender pequenos produtores e manter a fluidez 
no comércio regional. 

7. Encaminhamentos e Encerramento 
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• Realização de reunião com a presidência da Setlog para conhecer o projeto 
Digifron. 

• Estudo de viabilidade para harmonização de normas e fiscalização aduaneira 
integrada. 

• Discussão sobre a implementação de infraestrutura de apoio aos motoristas 
nas rodovias. 

• As 3 propostas apresentadas foram aprovadas e seguem para deliberações. 

O presidente Cavai agradeceu a presença de todos e encerrou a reunião. 

Nada mais havendo a tratar, foi lavrada a presente ata, que será assinada pelo 
presidente Claudio Cavol, Pelo Secretário Derivai Olive· , e lista 
presença com a identificação e assinatura dos participan , ·que • rna 
parte integrante a presente ata. 
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